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EMENTA: A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA. 
PROBLEMATIZAÇÃO DA RELAÇÃO DO PESQUISADOR COM SEUS 
INTERLOCUTORES. A REPRESENTAÇÃO ETNOGRÁFICA E A DIMENSÃO 
DA SUBJETIVIDADE. PATRIMÔNIO MATERIAL E IMATERIAL. POLÍTICAS 
E HIERARQUIAS DE VALOR. CULTURA COMO PATRIMÔNIO. 
PATRIMÔNIO COMO CATEGORIA DE PENSAMENTO. PROCESSOS 
INSTITUCIONAIS DE PATRIMONIALIZAÇÃO. 
.  
 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: A PROPOSTA DA DISCIPLINA É CONTRIBUIR PARA O 

ADENSAMENTO  DA COMPREENSÃO DO FAZER ETNOGRÁFICO, EXPLORANDO A DIMENSÃO 

ETNOGRÁFICA DE PESQUISAS DEDICADAS AO PATRIMÔNIO CULTURAL. PARA AS 

DISCUSSÕES DAS AULAS, SERÃO SELECIONADOS TRABALHOS COM DIFERENTES 

PERSPECTIVAS E METODOLOGIAS, COM O INTUITO DE REFLETIRMOS SOBRE AS 

ESPECIFICIDADES DE CADA UMA DELAS. QUAIS AS DIFERENTES ESTRATÉGIAS 

METODOLÓGICAS E DISCURSIVAS UTILIZADAS PELOS AUTORES? COMO CADA UM DELES 

CONSTRUIU SUAS NARRATIVAS?  
PARA TANTO, SERÃO DISPONIBILIZADOS ARTIGOS E VIDEOS COM DEPOIMENTOS DE 

ANTROPÓLOGOS. ALGUNS PESQUISADORES PODERÃO SER CONVIDADOS PARA FALAR 

SOBRE SUAS EXPERIÊNCIAS EM CAMPO E NO MOMENTO DA ESCRITA.   
 
AS AULAS SÍNCRONAS SERÃO ÀS 3AS FEIRAS, DAS 18H ÀS 20H. 
 
 
 
AVALIAÇÃO: serão realizados dois trabalhos, individuais e por escrito, 
referentes aos artigos analisados e ao conteúdo das aulas. O 1º trabalho deverá 
ser entregue em meados do semestre e o 2º ao final do curso.  
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RODRIGUEZ, Luz Stella. Pai Tertuliano, Vó Astrogilda e Pingo o Guardião. De 
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